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Biodiversidade e o Ser humano

❑ Água

❑ Saúde

❑ Lazer

❑ Segurança

❑Matéria Prima



Crescimento populacional e Ameaças a Natureza



Conservação ou Preservação

❑ Surgimento da necessidade em se pensar em conservação.

John Muir (1838-1914)

Naturalista, fazendeiro, explorador

e escritor norte-americano do

século XIX 

Precursor do pensamento 

ambientalista;

Visa à integridade e à 

perenidade de algo;

Refere-se à proteção integral, 

a "intocabilidade” (apreciação 

espiritual da natureza).

Gifford Pinchot (1865-1946) 

“Guarda-florestal” americano e 

político

Pinchot cunhou o termo ética 

de conservação aplicada aos 

recursos naturais;

Reformou o manejo e 

desenvolvimento

de florestas nos EUA.



Conservação ou Preservação

❑ PRESERVACIONISMO [...] Tornou-se sinônimo de salvar espécies, áreas naturais, 

ecossistemas e biomas. Tende a compreender a proteção da natureza, independentemente do 

interesse utilitário e do valor econômico que possa conter [...]

❑ CONSERVACIONISMO [...] contempla o amor pela natureza, mas permite o uso sustentável e 

assume um significado de salvar a natureza para algum fim ou integrando o ser humano. Na 

conservação a participação humana precisa ser de harmonia e sempre com intuito de proteção 

[...]

Aldo Leopold (1887-1948)

Autor americano, cientista, ecólogo, “guardaflorestal” e 

ambientalista. Foi professor da Universidade de Wisconsin

❑ um manejo que visasse mais a proteção do que a 

‘intocabilidade’. 

❑  Precursor da Biologia da Conservação, tratava a 

conservação como ciência;

❑  influenciou o movimento da conservação da 

natureza, foi o fundador da ciência de manejo.



O que é Conservação?

❑ Implica em manejo e uso sustentável do ambiente e dos recursos naturais; Significa proteção 

dos recursos naturais, com a utilização racional, garantindo sua sustentabilidade e existência 

para as futuras gerações (Pádua 2006; Franco, 2013).

1948 – Fundação da IUCN

1978 – Michael Soulé organiza a 1° Conferência 

Internacional sobre Biologia da Conservação 

(ICCB), em San Diego, California;

1985 – Fundação da Society for Conservation 

Biology (SCB); 

1987 – Publicação do 1° volume do periódico 

Conservation Biology.



União Internacional para a Conservação da Natureza – IUCN 

❑ Fundada em 1948:

Necessidade de criar uma 

instituição de amplitude 

internacional dedicada a 

promover a proteção da 

natureza.

❑ Reúne mais de 1.400 organizações

Internacional

Nacional

LocalComunidade

Membros 
individuais

Influenciar, encorajar e assistir sociedades de todo o 

mundo para a conservação da natureza, e assegurar que 

todo e qualquer uso dos recursos naturais seja equitativo 

e ecologicamente sustentável.



IUCN: Listas Vermelhas de Espécies Ameaçadas

Engloba a maior quantidade de informações e dados 

sobre o estado de conservação de espécies de fungos, 

plantas e animais ao redor do mundo

Criada em 1963

Grau de declínio da 

biodiversidade mundial

Barômetro da vida:

indicador crítico da saúde da 

biodiversidade mundial

✓ Alcance das espécies

✓ Tamanho da população

✓ Habitats e ecologia

✓ Uso e comércio

✓ Ameaças/ações de conservação

E. flammeum

Atualização:

Julho e Dezembro



Fornecer informações com base científica sobre o estado das 

espécies e subespécies em um nível global; 

Chamar a atenção do público para a magnitude e a 

importância da biodiversidade ameaçada;

 

Influenciar legislações e políticas nacionais e internacionais;

Fornecer informações para orientar as ações para conservar 

a diversidade biológica.

OBJETIVOS:

IUCN: Listas Vermelhas de Espécies Ameaçadas



IUCN: Lista Vermelhas de Espécies Ameaçadas 

Página da Lista Vermelha: https://www.iucnredlist.org/



Para que serve a Lista Vermelhas de Espécies Ameaçadas? 



IUCN: Status de Conservação

Versão 15.1 (Julho de 2022):Versão 2.3 (IUCN, 1994)

Avaliações e Reavaliações

Categorias e Critérios

Aumentar a objetividade e 

transparência na avaliação do estado 

de conservação das espécies, gerando 

maior consistência e entendimento 

entre seus usuários.



IUCN: Status de Conservação

Redução populacional

Área geográfica

População pequena e em declínio

População muito pequena e restrita

Análise quantitativa

Nove Categorias: Cinco critérios quantitativos:

A

B

D

C

E



Como fazer uma avaliação do status de 

conservação para a flora



Como fazer uma avaliação do status de conservação da flora

EXTINTA (EX)

Quando não há qualquer dúvida 

razoável que o último indivíduo 

morreu, a espécie é considerada 

Extinta.

EXTINTA NA NATUREZA (EW)

Quando estudos exaustivos em seus habitats 

conhecidos e/ou esperados, em momentos 

apropriados, ao longo de sua distribuição 

histórica, não conseguem encontrar um 

único indivíduo. Conhecidas por sobreviver 

apenas em cativeiro ou como população 

naturalizada fora de sua área natural.



Limites 

quantitativos

Critérios quantitativos:

Como fazer uma avaliação do status de conservação da flora

Redução populacional

Área geográfica

População pequena e em declínio

População muito pequena e restrita

Análise quantitativa

A

B

D

C

E

CR EN VU

Ameaçado



Pontos de 
ocorrência

EOO – área de 
extensão (B1)

AOO – área de 
ocupação (B2)

Como fazer uma avaliação do status de conservação da flora



5 4

1 32

Análise geoespacial para facilitar o processo de avaliação do 

status de conservação das espécies.

Como fazer uma avaliação do status de conservação da flora



QUASE AMEAÇADO (NT)

Quando foi avaliado de acordo com os 

critérios das categorias CR, EN e VU 

e, embora não tenha preenchido, tudo 

indica que está preste a fazê-lo ou 

apresenta fortes indícios que o fará em 

um futuro próximo.

MENOS PREOCUPANTE (LC)

Quando foi avaliado de acordo com os 

critérios e NÃO se qualificou para as 

categorias CR, EN, VU e NT. Nesta 

categoria se incluem os táxons 

abundantes e de ampla distribuição.

Como fazer uma avaliação do status de conservação da flora

NT LC

Baixo risco



SISTEMA DE NUMERAÇÃO ALFANUMÉRICO E HIERÁRQUICO 

DE CRITÉRIOS E SUBCRITÉRIOS

DEVE SER APLICADO APÓS A CATEGORIA INDICADA

PRIMEIRO NÍVEL SEGUNDO NÍVEL TERCEIRO NÍVEL

É indicado pelo uso de 

números (de 1 e 2) e, quando 

mais de um critério for 

preenchido, eles devem ser 

separados apenas pelo símbolo 

“+” 

EN B1

EN B1+2

Listadas sem qualquer 

pontuação

EN B1ab

EN B1ab+2ab

Estes são colocados entre 

parênteses (sem espaço entre a 

letra do alfabeto anterior e o 

início do parênteses) e 

separados por vírgula, se mais 

de um for listado.

EN B1ab(i)

EN B1ab(i,iii)+2ab(ii,iii)

EN B1ab(i,iii)+2ab(ii,iii)EN B1ab(i)

Como fazer uma avaliação do status de conservação da flora



Conservação no Brasil

O Brasil é um dos países mais ricos do mundo em megadiversidade, 

concorrendo com a Indonésia pelo título de nação biologicamente 

mais rica do nosso planeta.

Criação de UCs e do SNUC – Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação

Criação das Listas de Espécies 
Ameaçadas de Extinção do Brasil;

Surgimento de ONGs conservacionistas

Parcerias entre Governo, Ongs, 
Comunidade Acadêmica

Avanço da ciência da conservação no País

1

2

4

3

5



Conservação no Brasil

A Convenção sobre Diversidade Biológica - CDB Brasil foi o anfitrião de quatro grandes conferências da 

ONU que impulsionaram o desenvolvimento da CDB:

 

✓ UNCED, Rio de Janeiro/1992 (Rio-92) 

✓ COP 8 & COP3 Protocolo de Cartagena, 

Curitiba/2006 (Presidência de 2006 a 2008) 

✓ UNCSD, Rio de Janeiro/2012 (Rio+20)

✓ Várias Reunião, projetos desenvolvidos e instituições 

criadas. 

✓ Fomento à pesquisa científica e à formação de 

recursos humanos em biodiversidade



Conservação no Brasil



Conservação de plantas no Brasil

O Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora) 

é referência nacional em geração, coordenação e difusão 

de informação sobre biodiversidade e conservação da 

flora brasileira ameaçada de extinção.

O número aqui apresentado é resultado do processo contínuo de avaliação de risco de extinção da Flora feito pelo 

CNCFlora em parceria com uma rede de especialistas. Porém, considerando a "Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora 

Ameaçadas de Extinção" (Portaria 443/2014) temos 2.113 espécies ameaçadas no país.



Conservação de plantas no Brasil

Exemplos de trabalhos de Conservação!



Keywords: Atlantic forest – Epiphytes – Extinction – IUCN – Risk threats



Estado de conservação das 

espécies de orquídeas.

1) Qual é o status atual de conservação das espécies de 

Epidendrum endêmicas do Brasil?

2) Qual é a principal mudança na cobertura do solo das 

áreas de distribuição destas espécies nos últimos 35 

anos?

3) Será que existe relação entre grau de ameaça e os 

domínios fitogeográficos e substrato de ocorrência  

das espécies? 

130 espécies 

63 endêmicas 

12 avaliadas 

(ca. 19%) 

Figura 1. Variação de cores das 

flores das espécies de 

Epidendrum endêmicas do Brasil. 

(A) E. anatipedium, (B) E. 

cinnabarinum, (C) E. 

denticulatum, (D) E. flammeum, 

(E) E. garciae, (F) E. henschenii, 

(G) E. pessoae, (H) E. 

proligerum, (I) E. pseudodifforme.

Avaliação das espécies de Epidendrum endêmicas do Brasil



Originalmente desenvolvido para plantas

Aferimos o declínio da qualidade ou 

redução absoluta da área de 

distribuição das espécies por supressão 

da vegetação nos últimos 35 anos

(1985-2020)

Coleção 6 do produto 

de Uso e Cobertura da 

Terra do Brasil 

Avaliação das espécies de Epidendrum endêmicas do Brasil

Metodologia



Ameaçadas (CR, EN, VU): 16 espécies  

Figura 2. Resultado da avaliação do status de conservação das 

espécies de Epidendrum endêmicas do Brasil segundo as categorias 

e critérios da IUCN. EN= em perigo, LC= menos preocupante, NT= 

quase ameaçado, VU= vulnerável.

Figura 5. Gráficos com a combinação entre dados de substrato de ocorrência e 

domínio fitogeográfico. (A) espécie epífitas, E, com ocorrência exclusiva para a Mata 

atlântica, (B) espécies terrícolas, T, ou rupícolas, R, com ocorrência em mais de um 

domínio fitogeográfico.

Espécies de substrato Epífito que 

ocorrem na Mata Atlântica possui 

maior risco de extinção

Avaliação das espécies de Epidendrum endêmicas do Brasil

Resultados



Últimos 50 anos 

Possivelmente 

extintas na natureza

24 espécies 

Deficiente de insuficientes (DD)

E. betimianum Barb.Rodr.

E. goebelii Schltr.

E. pernambucense Cogn.

E. lindbergii Rchb.f. 

E. spinescens Lindl.

Material typus

35 anos

64,9%
PASTAGEM

21,6% 
URBANIZAÇÃO

10,8%

MOSAICO DE 
AGRICULTURA 
E PASTAGEM

2,7% 
CANA-DE-
AÇUCAR

➢ MAPBIOMAS: Ameaças nos últimos 35 anos

Avaliação das espécies de Epidendrum endêmicas do Brasil

Resultados



Ameaças – domínios fitogeográficos (35 anos)

24 espécies: 

 Mata Atlântica

12 Pastagem

7 Urbanização

4 Mosaico de agricultura e pastagem

➢ MAPBIOMAS: 

1 Cana-de-açúcar

Uma espécies: 

 Caatinga

Uma espécies: 

Cerrado

Pastagem

Urbanização

11 espécies:

+ de um domínio 

fitogeográfico

Pastagem

Ameaças – Substrato de ocorrência (35 anos)

26 espécies: 

 Epífitas

16 Pastagem

6 Urbanização

3 Mosaico de agricultura e pastagem

1 Cana-de-açúcar

9 espécies: 

 Terrícola-

Rupícola

7 Pastagem

1 Mosaico de agricultura e pastagem

1 Urbanização

2 espécies:

Epi., Rup., e Ter.

1 Pastagem

1 Urbanização

Avaliação das espécies de Epidendrum endêmicas do Brasil

Resultados



Avaliação das espécies de Epidendrum endêmicas do Brasil

Resultados



Avaliação das espécies de Epidendrum endêmicas do Brasil

➢ Na avaliação de um gênero tão especioso e importante de 

Orchidaceae;

➢ Na compilação de dados úteis para políticas de conservação 

para as espécies com maior ameaça e urgência de conservação;

➢ No direcionamento e priorização de áreas de conservação na 

Mata Atlântica.



Planos de Ação Nacional-PANs

Os Planos de Ação Nacionais (PAN) são ferramentas de gestão pactuadas com a sociedade civil organizada, 

objetivando minimizar as ameaças que coloquem em risco a sobrevivência das espécies, propondo ações para 

manutenção de populações viáveis na natureza.



Planos de Ação Nacional-PANs

Dimorphandra wilsonii é endêmica do Estado de Minas Gerais, estima-

se que haja apenas 200 indivíduos maduros na natureza. Ocupa regiões 

antropizadas, com extinções locais de subpopulações. População foram 

eliminadas devido às transformações dos ambientes. Não é encontrada 

em unidades de conservação (SNUC) de proteção integral e, por isso, 

estima-se que, se nenhuma ação para a conservação da espécie for 

implantada, poderá se extinguir em um futuro próximo.



PAN FAVEIRO DE WILSON

Beneficia outras 28 espécies ameaçadas 

e 13 NT

11 Instituições envolvidas 

33 ações em 4 objetivos

O PAN Elaborou:

Descrição da Espécie;

Ecologia da espécie;

Descrição da área de ocorrência;

Dados populacionais;

Uso;

Analises das Ameaças;

Conservação ex-situ;

Populações prioritárias para 

conservação in-situ;

Legislação para proteção dos Faveiros 

de Wilson



PAN FAVEIRO DE WILSON



PAN FAVEIRO DE WILSON



PAN FAVEIROS



PAN FAVEIROS



PAN FAVEIROS





OBRIGADO!
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